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Caracterização do risco e implicações na sua gestão
(Fonte: Renn, 2005, p. 16)

Caracterização do 

conheci/. social

Estratégias de 

gestão
Instrumentos Participação dos 

interessados

Problemas de risco 

SIMPLES

Baseadas na rotina:

Jjuízos relativos à 

Tolerabilidade e 

Aceitabilidada)

(Redução do Risco) 

 Aplicação de tomadas de decisão “tradicionais”:

Análise de custo-benefício;

Tentativa e erro;

Padrões e normas técnicos;

Incentivos económicos;

Educação, etiquetagem, informação;

Acordos voluntários

Discurso 

Instrumental

Problemas de risco 

com 

COMPLEXIDADE 

INDUZIDA

Baseadas na  

Informação sobre o  

risco:

(Agente/Fonte do risco 

e cadeia causal)

 Caracterizar os dados e evidência disponíveis:

O consenso entre especialistas é que orienta a

pesquisa de instrumentos:

i. Método de Delphi de produção interactiva de

estimativas sistemáticas baseiadas na experiência

independente de vários especialistas ou outras

estratégias de produção de consensos entre

especialistas

ii.Metanálise

iii.Construção de cenários

Resultados alimentam operações de rotina

Discurso 

Epistemológico

 Melhorar a capacidade de enfrentar o risco:

Factores adicionais de segurança

Redundância e diversidade na concepção de

dispositivos de segurança

Melhorar a capacidade de enfrentamento

Criação de organizações de elevada fiabilidade

Focadas no 

Robustecimento

(Sistema de absorção 

do Risco)
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Caracterização do 

conheci/ social

Estratégias de 

gestão

Instrumentos adequados Participação dos 

interessados

Problemas de risco 

com INCERTEZA 

induzida

Baseadas na Precaução

(Agente/Fonte do risco)

 Caracterização do risco: baseada em

estimativas suportadas em juízos relativos a

propriedades do risco como a ubiquidade, a

persistência, a intensidade das potenciais

consequências, etc.

Instrumentos e normas incluem:

Confinamento

ALARA (tão baixos quanto realizáveis) e

ALARP (tão baixos quanto possível)

BACT (melhor tecnologia de controle

disponível)

Discurso Reflexivo

Focadas na Resiliência

(Sistema de absorção do 

Risco)

 Promover a capacidade para lidar com

surpresas

Diversidade de meios para atingir os

benefícios desejados

Evitar a vulnerabilidade elevada

Favorecer respostas flexíveis

Preparedness para adaptação

Problemas de risco 

com AMBIGUIDADE 

induzida

Baseadas no Discurso  Aplicação de métodos de resolução de

conflitos para chegar a consensos ou

tolerância estratégica nos resultados da

avaliação de risco e na selecção de opções

de gestão

Envolvimento e integração dos

interessados nas tomadas de decisão

Ênfase na comunicação e no discurso

social

Discurso Participativo

(ex: recurso a mesas 

redondas, fóruns, blogs 

etc. )



Tipo de risco da infestação de térmitas de madeira 
seca e implicações na sua gestão                 

(Fonte: Renn, 2005, p. 16)

Caracterização do 

conheci/. social

Estratégias de 

gestão

Instrumentos Participação dos 

interessados

Problemas de risco 

com 

COMPLEXIDADE 

INDUZIDA

Baseadas na  

Informação sobre o  

risco:

(Agente/Fonte do risco 

e cadeia causal)

 Caracterizar os dados e evidência disponíveis:

O consenso entre especialistas é que orienta a

pesquisa de instrumentos:

Método de Delphi; Construção de cenários

Resultados alimentam operações de rotina

Discurso 

Epistemológico 

(validade e 

legitimidade) Melhorar a capacidade de

enfrentar o risco:

Factores adicionais de segurança

Redundância e diversidade na

concepção de dispositivos de segurança

Melhorar a cap. de enfrentamento

Criar organizações com elevada

fiabilidade

Focadas no 

Robustecimento

(Sistema de 

absorção do 

Risco)



• Disponibiliza um enquadramento global para avaliar e lidar
com o risco.

• Estrutura de análise interdisciplinar, que integra aspectos
das ciências naturais e técnicas, económicas, sociais e
culturais.

• Contempla o comprometimento efectivo de todos os
parceiros envolvidos (stakeholders)

• Integra os 3 pilares tradicionais dos processos de análise
do risco – AVALIAÇÃO, GESTÃO e COMUNICAÇÃO, mas vai
para além deles... conjugando-os entre si numa

RACIONALIDADE COMUNICATIVA

Governança
do Risco

Modelo de Gestão de Risco do IRGC 

(International Risk Governance Council)



• um risco só o é se for percebido como tal e se
essa decisão for objecto de difusão no contexto
social de uma problematização sobre a sua
aceitabilidade, sobre as medidas para o controlar
e prevenir.

• Uma racionalidade comunicativa implica “dar
voz” a todos os stakeholders, ou seja, todos os
interessados na avaliação, gestão e/ou
apreciação de uma situação de risco, que visam
encontrar as melhores soluções para a mitigação
do risco e minimização das suas consequências

Governança
do Risco

Torna central a comunicação do risco: 



Esquema de Governança do Risco do IRGC 
(International Risk Governance Council) 

Pré-Avaliação
Enquadramento do Problema

Avisos prévios

Esquematização de relance

Determinação de Convenções 

Cientificas

Gestão do Risco

Implementação
Opções de Realização

Monitorização e Controlo

Feedback das Práticas de Gestão do 

Risco

Tomada de Decisão
Opções de Identificação e Geração

Opções de avaliação

Opções de evolução e selecção

Apreciação do Risco
Avaliação do Risco

Identificação e estimativa do perigo

Avaliação da exposição e da 

vulnerabilidade

Estimativa de Risco

Avaliação da preocupação

Percepção do risco

Preocupação social

Impactos Socioeconómicos

Julgamento, Tolerabilidade e Aceitabilidade
Ponderação do Risco

Estimar e ponderar a 

tolerabilidade e a 

aceitabilidade

Ponderar a necessidade de 

medidas de redução do risco   

Caracterização do Risco

Perfil do Risco

Avaliação da Gravidade do 

Risco

Conclusões e opções de 

Redução do Risco

Comunicação

Âmbito da Avaliação:
Formulação do Conhecimento 

Âmbito da Gestão:
Decisão e Implementação de Acções

Fonte: Renn, 2005, p. 13



Princípios 
adoptados

Comunicação de Risco
• A gestão do risco é acima de tudo um processo de  

comunicação bilateral entre stakeholders;

• A comunicação de risco através da mediação, pretende
contribuir para um gradual aumento do poder de actuação e 
consequente autonomia dos actores implicados.

• A CR como:

– um INSTRUMENTO DE COMPREENSÃO de todo o processo de análise e
enfrentamento do risco;

– um INSTRUMENTO DE MEDIAÇÃO para promover tolerância, apaziguar
situações de conflito entre perspectivas diferentes, apresentar opções de
resolução, e criar CONFIANÇA no sistema de gestão integrada do risco;

– como um FENÓMENO em si mesmo para investigar;

– como uma PROPOSTA ESTRATÉGICA com vista a atingir objectivos
explícitos de programas de intervenção.



Investigadores

Cidadãos
Técnicos

Decisores

REFERENCIAIS OPERATIVOS DO 
PROGRAMA  SOS TÉRMITAS

Conflito de interesses
e falta de confiança mútua
=> ausência de cooperação



OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS: 
(etapa actual da CR - Covello & Sandman, 2001; Leiss, 1996)

 Construir confiança mútua

INCONTROLABILIDADE  CONTROLABILIDADE

FALTA DE CONFIANÇA MÚTUA  CONFIANÇA MÚTUA

 Consolidar a consciência social do risco da infestação

 Envolver todos os stakeholders no controlo da infestação
através de uma alteração de comportamento na adopção de 
comportamentos de prevenção e controlo

(local & regional governants, researchers, techicians, citizens)

 Partilhar responsabilidades na assumpção de compromissos



OUTDOORS ESQUADRÕES-T

BD

FORMAÇÃO EM 

CONTEXTO 

PROFISSIONAL



IMANES & 

ARMADILHAS

DISPOSITIVOS COMUNICACIONAIS EM IMPLEMENTAÇÃO

DIA T



Convidados a 
participar 

“Lugarização
da CR”



Tradução da legislação em termos da compreensão
da articulação funcional entre instâncias



DECISORES

CIDADÃOS

ORGÃOS DE 
COMUNICAÇÃO

SOCIAL

TÉCNICOS

EMPRESÁRIOS

INFORMAR

PARTICIPAR

CONSULTAR

REPRESENTAÇÕES: IMPACTOS DA PRAGA NOS PROCESSOS E 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

FORMAÇÃO EM CONTEXTO PARA A ADOPÇÃO DE 
BOAS PRÁTICAS (Imobiliárias, Empresas de desinfestação, 

Construção civil, Indústria transformadora de madeiras, …) 

GESTÃO 
INTEGRADA
DA PRAGA

REPRESENTAÇÕES SOBRE O RISCO E A SUA GESTÃO PÚBLICA

TERMISCÓPIO: ANÁLISE DE REDES SOCIAIS

Mapeamento de 
tarefas para a Gestão 
de Risco*

1ª CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO: 
(Spots TV + Rádio, Outdoors, Direct mail, BD)

CAMPANHA e AVALIAÇÃO :
(Esquadrões-T, DiaT)

INVESTIGADORES

AVALIAÇÃO DE IMPACTO CAMPANHA

AGRUPAI-T

NÍVEIS DE ENVOLVIMENTO: 

EM REALIZAÇÃO
POR REALIZAR

REALIZADO

AGRUPAI-T

CIMEIRAS DOS T8

REPRESENTAÇÕES SOBRE O RISCO E A SUA GESTÃO PÚBLICA

CIMEIRAS DOS T8

REPRESENTAÇÕES: IMPACTOS DA PRAGA NOS PROCESSOS E 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

COMPREENSÃO DA LEGISLAÇÃO:
(Guia-T Cartazes) 

*(modelo de análise criado com base em:

Renn, 2005 e Rowe, 2005)

COMPREENSÃO DA LEGISLAÇÃO:
(Guia-T Cartazes) 

SOS TÉRMITAS

SOS TÉRMITAS



ESPECTRO DOS DISPOSITIVOS DE COMUNICAÇÃO 

DO PROGRAMA SOS TÉRMITAS
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O papel da 
confiança

Compromissos e dilemas metodológicos

Será a confiança nas instituições uma peça-chave para promover a 
colaboração e cooperação entre as partes interessadas? 

Entre muitos activistas sociais a ausência de confiança e o cepticismo parecem ser 
a principal força motriz que os impele para a acção. Como lidar com o deficit de 
participação social português, supostamente atribuído à falta de confiança nas 
instituições e políticos? Promovendo "acções-contra" ou incentivando a 
construção de parcerias?

Resultados de investigação sobre a confiança mostram diferenças 
de escala consideráveis:

confiança nas instituições 
≠ 

confiança em peritos 
≠ 

confiança interpessoal



O papel da 
participação

Compromissos e dilemas metodológicos

A participação, a audibilidade e o empowerment
representarão necessariamente o propósito final quando 
trabalhamos com stakeholders com estatutos e margens de 
poder bem diferenciadas? 

Constituirão finalidades, metas instrumentais e/ou 
estratégias para produzir mudança? 

Será que a complexidade, a ambiguidade e a incerteza dos 
problemas sociais reclamam diferentes funções e relevância 
para a cooperação e a participação social?



RACIONALIDADES DE ENGAGEMENT DO PÚBLICO 

(Cass,2006)

NORMATIVO SUBSTANTIVO INSTRUMENTAL

PROPÓSITO Fim Meio Estratégia

IDEIA CHAVE Democracia é um 
valor a perseguir

A multiplicidade de 
pontos de vista  é um 
meio para garantir 
qualidade

Conseguir uma melhor 
posição no “jogo social”

BENEFÍCIOS Aumentar o 
empowerment e a 
participação

Produzir políticas e 
práticas melhores e 
mais informadas

Fomentar a confiança para 
a conquista de audibilidade 
e legitimização de posições

PONTOS
CRÍTICOS

• Democracia e 
instrumentalização
•Representação e 
representatividade

• Custo/ benefício
• Acreditar numa 
vontade comum a ser 
descoberta
• Defesa automatica
do concenso

• Ética duvidosa do 
comportamento 
estratégico
• Retórica
• Manipulação



Todos os stakeholders envolvidos num processo de 
comunicação equitativo

 ter em conta as agendas de todos os stakeholders

 empoderar os stakeholders através da progressiva 
autonomia

INSTRUMENTALNORMATIVO SUBSTANTIVO

RACIONALIDADES APLICADAS AO ENVOLVIMENTO DO PÚBLICO

NO NOSSO TRABALHO

 Construir confiança mútua

 Consolidar a consciência social do risco da infestação

 Envolver todos os stakeholders no controlo da infestação
através de uma alteração de comportamento na adopção de 
comportamentos de prevenção e controlo

 Partilhar responsabilidades na assumpção de compromissos



O PAPEL DA PARTICIPAÇÃO PÚBLICA E DO 

ENGAGEMENT NO PLANEAMENTO DA 

INTERVENÇÃO SOCIAL

EPISTEMOLÓGICO OBJECTIVOS E 
RESULTADOS ESPERADOS

MEIOS

Seleccionado por uma relação “meio-fim”

A diversidade é benvinda
Incomensurabilidade paradigmática inexistente

TÉCNICAS
E DISPOSITIVOS

ABORDAGEM PROCESSUAL

OPÇÕES ESTRATÉGICAS
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